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PEIXE DO MEU QUINTAL

O CULTO FÁLICO PORTUGUÊS
Por José Soares

NÃO ME QUEIXO
• Por Chrys CHRYSTELLO

Continuo a ler, regularmente, as inúme-
ras queixas de diversas áreas da saúde contra o
SRS que enchem jornais e ciberespaço.

Não me poderei queixar retrospetivamen-
te e em 26 abril tive o apoio da Força Aérea pa-
ra me evacuarem da ilha das Flores para o
HDES, após 3 paragens cardíacas e subsequen-
te reanimação. Estive internado 3 semanas no
HDES (9 dias dos quais a memória os perdeu)
ligado a aparelhos vários que passam o tempo
a tocar bips de diferentes tons e durações.
Consta que já tenho um implante CDL desfi-
brilhador, cujo nome alternativo jamais me o-
corre, por entre as inúmeras falhas de memória
e de vocabulário que vou tendo, posteriormente
esclarecem que o termo é CDI (Cardioversores
desfibriladores implantáveis (pacemaker com
desfibrilhador).

Findo o internamento vim para casa, onde
com as inúmeras limitações pertinentes ao meu
caso me vou movimentando, com uma con-
sulta semanal de verificação. Nesta data tele-
fonaram a confirmar que eu não me esqueceria
de nova consulta para fazer um eletrocardio-

Mesmo se o povo falou, prevalecendo
a maioria democrática, o Partido Comunista
Português já prometeu uma moção de rejeição
ao programa de governo da AD como “sinal
claro de combate”. Os comunistas pensam
em desestabilizar, destruir, provocar revolta,
desunir para reinar. Não aceitam a vontade do
Povo expressa livremente. Para estes ideólogos
da pré-história, o povo é ignorante e nada co-
mo uma ditadura para pôr tudo em ordem. É
assim na Coreia do Norte; É assim na China;
É assim na Rússia; É assim em Cuba e em
muitas outras desgraças por este globo fora.
Perder mais um deputado na Assembleia do
Povo (da República), é mais um prejuízo eco-
nómico para o PCP. Um rendimento de alguns
milhares a menos por ano. Claro que isto mexe.
O Partido Comunista Português é o partido
político mais rico em Portugal, com um patri-
mónio na ordem dos milhões de euros, mas
que não serve para distribuir pelos trabalha-
dores e classes mais necessitadas do país. Nos
finais da campanha eleitoral, o líder Raimundo
do PCP ao notar a sua queda nas sondagens,
mudou a estratégia de ataque e optou pelo char-
me, o que tampouco resultou. Provado o fel
da derrota, tirou a máscara ao bicho e voltou à
carga habitual das ameaças vingativas de quem
não foi feito para viver em democracia.

Quanto à derrota do partido das gémeas,
a Mariana fica reduzida à solidão parlamentar.
Os populistas da esquerda foram humilhados
pelo eleitorado. Até mesmo em Setúbal, onde
a irmã Joana Mortágua reinava, o dilúvio ventu-
roso chegou e lavou. Nem os dinossauros
Francisco Louçã, Fernando Rosas ou o Luiz
Fazenda, tiveram força de nadar contra o tsuna-
mi da direita. O Bloco de Esquerda ser derrota-
do pelo Chega em Setúbal, baluarte da esquerda

populista, não deixa de ser o cúmulo das iro-
nias.

E o Partido Socialista? Que lhe aconteceu?
Esta terá sido a maior perca democrática

eleitoral.
O PS, tal como o PSD, são a moderação

identitária da democracia portuguesa. Os erros
cometidos pelos socialistas de Pedro Nuno
Santos foi o de quererem puxar muito a corda
para a esquerda, desnecessária no contexto atu-
al. A teimosia inexperiente de Pedro Nuno
Santos, de novo criou-lhe graves problemas.
Mário Soares está a contornar-se na tumba,
com os erros primários cometidos por este
ex-líder socialista. As responsabilidades histó-
ricas do Partido Socialista na Democracia em
Portugal, são por demais marcantes para serem
jogadas por principiantes jotinhas. O líder que
deveria ter sido escolhido pelo PS na altura,
vai agora e após dura lição, tomar as rédeas do
partido. José Luís Carneiro tem a estratégica
moderação que Nuno Santos rejeitou. O PS
vai levantar-se, porque faz falta ao país uma
esquerda transparente, sincera e humanista.

Essencialmente, rodopiou-se nestes últi-
mos meses, provocaram-se crises político-par-
tidárias, masturbaram-se ideias chocas, fracas,
misturou-se casos de justiça com acusações
vaginais, ejaculações neuróticas exasperantes
que cansaram o eleitorado, já em si perplexo e
indisposto por esses líderes terem despoletado
eleições atrás de eleições e mentirem com todos
os dentes, ao propagarem que o fazem a bem
dos portugueses e de Portugal. Mentem e men-
tem e mentem…

O eleitorado está gasto com tanta mentira.
Eles já nem sabem mentir!!!

Nos Açores e diante deste sufoco político,
a situação pode ter um vislumbre positivo. Fo-
ram reeleitos deputados frutuosos em prol das
nossas Ilhas. Deles se espera melhores resulta-
dos. Da febre hitleriana que ataca a fúria da
marionete açoriana do Chega, José Pacheco,
pouco dado a órgãos da comunicação social,
falaremos por estes dias.

Mais uma vez, o Povo foi generoso na
sua maneira de votar falicamente…

grama na segunda-feira.
Decerto querem ter a certeza que após esse

tratamento me mantenho vivo e eu tentarei
dar-lhes isso em retribuição, pausando a minha
vida num ritmo de atividade inferior, mas de
algo podem todos ter a certeza, nada será como
dantes.

Tenho agora períodos de descanso ma-
tinal e vespertino, como dantes não tinha.

Isto afetou-me física e psicologicamente
mais do que alguém imagina mas que será visível
na temática destas crónicas, onde a passagem
do Chega a segunda força, o PS em terceiro lu-
gar como força política e tudo o mais passaram
a ter uma relevância secundária na minha vida.
Sei que me podem afetar essas mudanças, que
o futuro é menos risonho do que eu esperava
mas a simples constatação de que sobrevivi à
morte por três vezes supera tudo isso e devo-
o apenas ao SRS (Serviço Regional de Saúde) e
apoio da Força Aérea.

Já dantes os elogiei nas minhas andanças
oncológicas, na etapa final da vida da minha
mulher na Pneumologia e agora na Cardio-
logia… L P
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